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a sua Independência,* e emancipação, ellevando ao throno o 1. 
dos seos Monarchas Constitucionaes, solireriaõ de bom grado 

' E B A L D E os inimigos da nossa Santa causa trabalhaõ por 
empecer a marcha majestosa da nossa Independência política; 
debalde espalhaÕ noticias aterradoras do Rio de Janeiro para 
porem em duvida equivoca a naõ constitucionaliclade patentea
da atè o prezente de Nosso Imperador Constitucional o Snr. 
D . Pedro 1.", procurando arteiramente indisporem os liberaes 
para com Elle, com os embustes grosseiros de que o Snr. D. 
Pedro naÕ eiueria mais usar do titulo honroso de Defensor Per
petuo do Brazil , e de Constitucional; e sim o de simples Im
perador! ! ! , 

Quem já mais se poderia lembrar que em hum século de 
Luzes, e em hum tempo em que os Brazileiros tem a l t a - , 
mente reassumido a soberannia, que lhe haviao usurpado os 
Portuguezes da Europa eifT três séculos de escravidão, e ignomí
nia, e revendicado os see*s direitos postergados, e proclamado 

lepend/nci 
Monarcha 

descer à classe de vis escravos, < -se de novo a ser 
manietados depois de haverem feito os mais constantes exforços 
por se libertarem? Quem jà mai» cogitaria ao menos que o i . 
Monarcha Constitucional que subio ao Throno do Brazil, por es
pontânea escolha, e deliberação dos Brazileiros, havia ter a a-

nimosidade de erigir-se em Tirano d'aquelles mesmos Povos a-
quem devia o diadema? 

Hum Imperador que tem sido o mais empenhado em a nos
sa prosperidade, ' independência, e liberdade, que tomou por 
sua vontade os títulos de DeíTensor Perpetuo, e de Constitucio
nal , e que jurou sustentalos ate o*ultimos dos seos dias naõ po
de ser perjuro, sob pena de perder em hum momento com des-
honra, o que com tanta gloria, e tantos sacrifícios hà adqui
rido. 

Tende cuidado Brazilegiros, e naõ vos deixeis illudir por 
essas vozes espalhadas pelos vossos mais encarniçados inimigos, 
vigiai e vede come. marchais em o balofo terreno .que pizais. 
As armas da intriga sao asses poderosas, mas alirmeza, e cons
tância estorva-lhe as mais das vezes o- seos progressos. 

Sabemos com toda a certeza que Elle cada vez mais se des
vela pela nossa felicidade. Huma poderosa esquadra estava 
prompta a tlar a vela para a Balua, a vista da qual, e do 'pode-
roso exercito de terra o infame Madeira araareleCerá de todo. e 
se entregará com os seos soldados á nossa discrição; livres d 'a-
qu.-iles Vândalos ficaremos impenetráveis a dominação Euro
péa. 

A V I Z O . 

Manoel de Carvalho Paes de Andrade faz saber ao Publ i 
co que lhe furtarão de sua caza hnma Bandeira do Brazil, e pe
de e/ue qualquer pessoa que souber d'otíde ella pare a torne a 
entregar que será recompensado. 

í Naõ,podemos advinhar a razaÕ porque se furta huma Ban-
eira Imper ia l : talvez Seja para mandarem de mimo ao Madei

ra, par;/ depois de^teuiràiieque no choque com Labatut , apre
senta'.!, como despojo\k#guer<a. mo tie 

Snr. Redactor . 

Tendo lido em o N.° 8. da sua folha Pernambucana huma 
carta contra o Guardo mor da RellaçaÕ, a qual menoscabando 
àquelle empregado põe em duvida a probidade, e honra de seo 
comportamento, tenho estranhado muito que o Snr. Chanceller 
nada haja feito ou por vingar alei offendida,. sendo verdade << 
que.delia se ve contra o dito Guarda mor ou pelo contrario 
salvando o seo-credito. e dos Alajristrados que involve no nii 
mo crime; Cumpria o Snr. Chanceller saber quem o Auctor da 
Carta, e sabido que focse obrigalo á provar as ii.culpaçÕes qu>-
acarreta: e dava com isto huma prova do seo desinteresse, e de 
Majis t rado, que pelo seo lugar deve ser o Fiscal da sua Repar
t ição. 

i íe o que tenho a rogar-lhe queira inserir em sua próxima 

Seo venerador. 
O Liberal . 

Senhor Redactor. 

Li em o numero 10 da sua Gazeta Pernambucana, fallan-
do do ex-Governador das Armas Pedro da Silva P e d r i z o , as 
palavras seguintes — Que elle viera incumbido pelas Cortes de 
Lisboa para fazer que esta Provincia se naÕ empenhasse em a 
cauza sagrada da nossa Independência, elle mesmo o confessou 
quando increpou ao Doutor Manoel Ignacio de Carvalho, mem
bro da extineta J u n t a por haver o Governo adherido á cauza 
de hum Principe Déspota, e Tirano &c. Este modo de se ex
plicar, Snr. Redactor, he pouco exacto, ou pelo menos he es
curo, ou equivoco ; e pode admittir dois sentidos. O primeiro, 
e que parece mais obvio h e : de que o mesmo Pe drozo cont'. 
sou que viera encumbido pelas Cortes de Lisboa, e que esta 
confissão foi feita na occa/.iaõ, e quando increpou ao Doutor 
Fulano &'c: Q segundo he de que tendo arguido ao Doutor F u 
lano por que o' Governo Civil adherio à Cauza do Rio ícc. fica 
evidente, que era partidista das Cortes de LUbozj e trJves me--
mo se infere, que era hum Emmissario da4 mesmas, e por isto 
encumbido &c. Oia este segundo sentido naõ he taÕ obvio, e 
natural, e com tudo hf; o verdadeiro. Pedro /o naÕ me dice 
que era Emissário de Lisboa, nem Encumbido das Cortes : mas 
sim na occaziaÕ da pr tneira vi/.ita de boa vinda, qu.- lhe fize
mos, eu e o meo Collega Antônio Joze Vicforiano, nos di< 
ambos: Vocês estaõ liniros: deitarão a perder a Provim : 

pois que adheriraÕ ( isto he o Governo Civi l) ao Principe que 
he hum Déspota, Tirano &C. Por tanjo rogo-lhe que tenha a 
bondade de inserir esta minha declaração no seo numero seguin
te, ou ge lheparecer melhor, faça huma declaração sua j -
qual faça constar ao publico de epie -qui He seo enunciado foi 
escuro. .- suíeilo a ser entendido de hum modo difTefeiíte da 
exactidaõ da verdade. Olinda .', de Abril ele- 1823. 

De seu reverente criado, e Leitor. 
Manoel Ignacio de Carvalho. 



• Snrf Redactor . 
Os meus laboriosos Empregos no Publico Serviço, .pouca 

tempo me deixa de lenitivo; mas assim mesmo naõ pude deixar 
tie me dedicar hoje a fazer algumas reflexÕjes sobre o que vejo ex-
pendido na* sua Pernambucana números 9, e 10, a cerca do re 
latório que fàz dos últimos successos acontecidos nesta Capital , 
e da carta do Il lustre Patr iota de 27 de Fevereiro passado, 
(ranscripta no citado numero 10. Cujas reflexões as faço escu
dado na Liberdade da Imprensa, que faculta a qualquer livre
mente escrever, e patentiar os sentimentos da sua RazaÕ, Dom 
assàs precioso, por Ella protegido; e em segundo lugar, por 
estar certo, que X. m. , como sábio Escriptor, que sempre se 
deve mostrar imparcial, naÕ deixará ele a t tender , e de lazer 
publico na sua folha, o que passo a expor. 

Do que transcripto fica na Pernambucana numero 9, se 
deixa bem vêr as desordenstpuccedidas ultimamente pelos moti
vo- de algumas indisposições, e falta ele boa intelligencia entre 
os Primeiros Governantes ; e sobre esta vóz' Publica,*que tanto 
se tem derramado nesrja P/òvincia à cerca de Republica, que 
passa agora a ser isto ò meu assumpto. 

Seja-nie entre tanto permittido o lastimar a Mania , com 
que algumas pessoas bem Nascidas, e bem Creadus, se persua
dem de que o Governo Republicano he sem duvida o melhor, 
quando he esta huma questão de Política, que ainda se naõ tem 
«ssentado qual do;, ."jiajtro Governos he o mais bel lo ; sendo po
rem o peior de todos o quinto, que # he o Governo Despotico, 
por ser a vontade qjiem serve de.Ler, como he natural no H o 
mem sem RaitaÕ, e sobre o que muito declama o Humano Mar-
montel. 

Vejamos pois o que se tem notado sobre os quatro indica
dos Gorvernos. Se me tfemonto á Historia moderna da F ran 
ça, desde a Época de 1789 da reunião dos Estudos Geraes jun
to a Paris , se observa que lojige de conseguirem essa Igualda
d e , e Liberdade,* que se intentava, por huma Republica De
mocrática, sò apparecêraÕ horrores, e desgraças para à íiflal "re
t rogradar tudo áo seu antigo estado, desde 1815 em diante. 
Quanto naõ tem sido digno de lamento tantos annos de guerra, 
que por isso padeceo a F rança , e por via deila a Europa, e to 
do o M u n d o ! Que iim levarão as duas grandes, e antigas R e 
publicas tbv Europa Veneza, e H o l l a n d a ? Veneza, Republica 
Aristocrática, acsfeou de figurar; sendo hoje Possessão do Im
pério Aust r íaco: A Republica de Hollanda Aristocrática, e 
Demofíát ica, passou em fim a ser Re ino : e isto pela Regra 
Gera l , de 'que grandes Republicas naÕ podem permanecerem 
tal systema, á menos que naõ sejaÕ pequenos Cantões, como os 
ela Suissa. Par t indo destes princípios, e das Lições que tenb^o 
ela Historia antiga, e moderna, eu naÕ vejo, que a pura Demo
cracia seja o melhor Governo; tanto assim, que os grandes Po
líticos com Pla tão , — Temiaõ ej poder de liuin Principe, que 
sendo só o Legislador, he o único em julgar das'suas Leis : — 
EnchiaÕ-se de espanto á vista da Aristocracia pelo. Orgulho ek>s 
Grandes , julgando por .isso. sêr-Ihes tudo devSdiLr— Temiam 
emfim na pura Democracia os caprichos d^hunta multidam sem
pre et gts, <'. . tssimt sempre //os seus desejos, c que condemnará^ 
(i manha > nÇesmo, que tempi/ antes havia approvado com 
o.maior enthusiaemo: — D a n d o - s e porém a preeminencia áo 
Governo Mixto , "ou Constitucional, pelo qual o Poder Publico 

•dividido em dilfe:entes partes a commodadas, para se im-
pôrem, se combinarem, e se temperarem reciprocamente. — 

im permanece boje o Grande , e Sábio Governo da Inglatejr-
que tantos elogios lhe fazem os maiores Poiiticos da Eu

ropa. 
Nestes termos afastemos de* nós a illusaÕ, e esperemos, 

que o nosso Amável Imperador , e Defensor Perpetuo do Brtizil, 
com as actuaes Cortes do Rio de Jane i ro , formalisem ejsta Cons
t i tuição fundamental, que deve Reger ao Vasto Império do 
Braz i l ; porque desvelando-se Elle em nos fazer felices, j á ma
is nòs Brazileiros pode'mos sêr menos daquelles Povos, que go-
zaõ da maior Preponderância pelas suas sábias, e bem ajustadas 
inst i tuições. 

Quanto á Carta do I l lustre Pat r io ta , inserida na sua P e r 
nambucana numero 10, naõ posso deixar, conto grato que sou, 
de lhe dar os meus cinceros agradecimentos, quando t ra ta do 
Balanço Geral do passado anno, que patentiei ào Publico." 
Nisto nunca fui Omisso, ainda mesmo no tempo em que entre 

nór-,s.e tratava similhante objecto com o maior segredo possível;: 
porque eu sabia, e tinha já lido em hum grande Político nosso, 
que t ra tando do Commercio, abertamente manifestou em 1794, 
— que isto já naÕ era matéria de segredo para os Estrangeiros, 
que sabiao dos nossos Thesouros, e rendigjpfros melhor do que 
nós. _ NaÕ obstante o expendido, eu fui * o r alguns dos meus 
Patrícios censurado, quando cm 1809 apgarecí com os primei
ros Balanços da Alfândega Impressos, nos quaes fazendo vei
em substancia o que ella rendia antes de 1.799, anno enj que a l - # 

li principiei a servir, mostrava igualmente o accrescimoyle ren-* 
dímeuto desde àquelle anuo atè 1807, e as circunstancias do de 
1808. E à vista daquella censura, sou a dizer, que amo em 
extremo aos meus Patr íc ios; mas que tmtre tanto q u a n d o j í l l e s 
se deixaÕ possuir da inveja, longe de fazerem jus t iça , daõ mo
tivos para tristes idèas 

Incansável, como tenho sido, no servisso da mesma Alfân
dega ; j á conao Escrivão Proprietário da Meza G r a n d e D e l i a ; 
já como Juiz inter ino, chamado pela Le i , eu me tenho esforça
do epianto êm mim cabe a levar as coisas na,melhor Ordem. 
VrejaÕ--se pois as ultimas Representações minhas de 7, e de 13 
de Dezembro d# 1*821, e de 11 de Março de 1822, & C , pelas 
quaes se organisou a Mesa da Arrecadação do Disimo do Assu
car; se providenciou huma «felhor effectividade do Escaler d a 
Alfândega; e fiz remover pela citada Represen tação minha de 
11 de Março , para aquella Mesa da Arrecadação do Assucar, 
a Cobrança da Imposição dos couros; por isso que havendo a l 
li trez pontos certos de Embarque com respectivos F ié is , vinha 
assim a sêr huma arrecadação mais esàcffii para os ditos couros, 
do que da maneira que existia por ordem da IIlustríssima J u n t a 
d a Fazenda Nacional . E sendo entaÕ Pres idente do Governo 
Provisório Gervazio Pires Ferre i ra , á quem se naÕ pôde negar 
o seo merecimento em matéria de F inanças , annuira á todas as 
minhas Representações 'de huma maneira muito jus ta , e satisfa
tória. • , 

Continuando porem com os Bsflançoi . que as diversas cor
porações devem dar , segundo descreve o I l lustre Pa t r io ta , d e 
vo sobre este assumpto accrescentar ' igualmente as Çjamaras, que* 
tem esta Provincia, para de todas estas Recei tas , e Dcspezas , 
se fazer hum ajustado cálculo das nossas sobras , ,e á vista dellas 
se cuidar melhormente nas Obras Publicas desta Capital do R e -
çife, e cie outros muitos objectos interessantes áo Serviço N a c i 
onal. 

He lastima, que entre tantos Governadores , que houvèraÕ 
nesta Provincia, só Henrique Luiz Pereira Fre i re , e o seu im-
mitador, quanto em (ibras Publicas , D . Thomaz Joze de Alei-
lo em 1787, fossem os epte se distinguissem nas mesmas Obras . 
Hoje porém o Aterro dos Afogados; as Calsadas das R u a s ; a 
Ponte do Rec i fe ; o Edifício do Erá r io ; a Alfândega G r a n d e ; 
o Varadouro de Ol inda, & c , tudo , tudo se acha na maior des 
t ruição. E porque razaõ o Governo Civil, e as Câmaras res
pectivas de maõs dadas , naÕ se liaÕ de empenhar a reediíicarem 
Obras taõ importantes, e.necessárias? Eu*julgo, que n S M i á 
coisa mais fácil, do que he se conservar tudo aquil lo, que esta 
feito, e reedificallo quando se fàz miste», o que espero assim 
vêr em beneficio do nosso lindo Paiz . 

Com o inserir esta minha. Carta na sua próxima folha, o 
Snr. Redactor muito me ©brigará, crendo jun tamente na conci-
deraçaÕ que lhe consagra quem tem a satisfação de ser. 

Seu Officioso venerador e c r i a d i ^ 
, Caetano Francisco Lumáchi de Mel lo . 

Recife de Pernambuco 30 de Março de 18».£ 

Snr. Redac tor . 

L 

Quando esia Provincia se achava sem o»se 
zente, ameaçada de huma total 
clamores, e gemidos dos mizerave 
aos pios ouvidos de alguns dos s 
dessa desgraça fizeraÕ a suberipç 
d< vendo-se muito a pesso* de F 
do dia 28 de Fevereiro se incarr 
elles agradecem muito naÕ so a 
aquelles Snrs. que em taõ ape 
r n õ ; do me-.mo modo agradece 
dem 3." de S. Francisco, o th 

J—ü 



raÇanta a e mola de vinte mil reis, o que naõ portem fazer ao 
anônimo, que no mesmo dia se descartou com mandar-lhes hu
ma barrica ele bacalháo ardido, de que os mesmos naÕ poderão 
por mais esforços fazer uzo, tal vez fosse por engano. 

Rogo por tanto ao Snr. Redactor queira incerir na sua 
Pernambucana esla part icipação, fazendo certo ao respeitável 
publico, qüe esse pio estabelecimento continua pela Excellentis- * 
gima Jun ta do Governo, dando a cada prezo necessitado 60 re
is diariamente, com o qfrVse fornece a Cozinha dos mesmos, e 
desde entaÕ que os CalderrWns da mesma naõ esfriarão, miti-
gando-se por este modo a fome, e sede daquelles mizeraveis, e 
evitando-se as continua:-';! bebedeiras de huma tal caza. Per- ,, 
nambuco 4 de Abril de 1823. 

Sou seu venerador obrigado criado. ' 
Manoel Fermino de Eigueredo Britto. . 

lncarr . i ,ado da Sustentação dos prezos. 

Lista das pessoas que na tarde de 28 de Fevereiro próximo 
passado contribuirão para o sustento dos prezos nececitados. 

O Ex.mo Senhor Chanceler *. . . . GS 100 
Os Senhores Manoel Joze Martins Ribeiro . . . . . " SS00O 
Bento Jozé da Costa • . . 4^000 
Antônio da Silva & Companhia 3 -200 
Antônio Marques da Costa Soares .• 3&'2i 
Joze Ferreira Nobre # 3£200 
Antônio Luiz Gonçalves " 3j;200 
Doutor Lino Coitinho .*. j , 3£2Q0> 
Jo/.è Ferreira Antunes Vilaça 
Joaquim Rodrigues Pinheiro 
Joze Joaquim dos Santos Vital 250(50 
Joze Gonçalves Pereirti k 2£000 
Thomaz Antônio ]N*unes I $920 
Fran^iscoHjronçalves Servina 1£92Q 
Narcizo Xavier ela Costa Rodrigues 
Joaõ ela Silva Ramos 1 £280 
Antônio Fabiaõ de Mendonça 
Manoel Gonçalves da Silva» l£0i 
Manoel Joze da Silva Guimarães 
Joaquim Joze de Amorim 1 2 > 
Joaõ Antônio 1£600 
Antônio Ferreira de Faria 1 £000 
Jo/.è Anjpui» Alvez ela Silva £960 
Manoel Joaquim Colares ó'9G0 
Francisco Rodrigues ela Cruz £G-10 
Jozè Fidelis Barrozo #640 
Lourenço Bezerra Cavalcante £960 

(,-.-.'800 
. • 

Recife 1 de Março de 1823. 
- Fillipe Lopes Neto . 

ENTEADAS cy SAIIIDAS ei:.-

Embarcações 
ENTRADAS 

MARCO. 
• . . 

31 SANTO ANTÔNIO D1STINCTIVO, Escuna Porta-
gueva. Serinhaem 2 l h o r a s , Mestre J . Marques , dono A. 

* J . de Oliveira Costa; assucar. • 

A B R I L . x 

I. A U R O R A , Sumaca, Fundeou no Lameirão, Assú 20 di-
. Mestre M. .1. \ ' ieira, donos A. da Silva Neves, e !'. 

\ . de Far ia : sal. 
"' S. P E D R O R E A L V E N C E D O R , Suma» 

horas, Aíestre A. F . Guizanda, dono J . L . Fig 
assucar. .-

* 
1 S A B E L E A , Galera Ingleza, Fundeou no Poço, B 
8 dias, Capitão J . Nicoll i a Roberto T o d , 
fazendas, e lastro. 
T H E T I S , Sumaca, Rio Formozo, 21 horas, Mestre A. 
Vicente cie • . dono J . A. Lope ;-. 

2. G U A D E L U P E , Sumaca, Camossim, J stre L . 
de Azevedo dos Santos elono A. de .S . Sirnes; solla, e 
couros de boi. 

" BOM J\17A'< DOS N A V E G A N T E S , Sumaca. Aracat i . 
. 20 dias. Mestre J . B . da Silva, dono J . Luis da Costa; 

rodaÕ, solla ̂  e couros de boi. 
' 4. . C H R I S T O P H E , Brigue Inglez , Bahia 11 dias, Capitaõ 

. Dayle, consignado ao mi .iferentes gêneros. 
b. C A T H A R I N A , Brigue Escuna Americano, Bahia, 1.2 

dias, ÇapitaÕ V. Hore, consignado à J . llcç ; h.- ' re. 
" T J I Í T O N , Brigue Americano, fundeou no Lameirão, 

Bahia. 9 dias, Capitão J . W . Júnior , consignado a J . 
• R e y ; lastro. Entrou para o Mosqneiro em 7 do corrente. 

" T R I U N F O DA I N V E J A , Sumaca, Unna, 24 horas, 
Meílre F . F . Guizanda, dono M . F . de Mel lo ; assu
car. 

6. A R M O N I A , Brigue Inglez, Rio de Janeiro, 29 dias. 
Capitão W. Seiler, ctvisignatlo a M. Carruthers ; as/sucar 
e algod; õ. t 

" A L V I N A , Brigue Hamburguez, Porto, 35 dias, Capitão 
J . J . Beiikenftrohm, consignado a M . C. da jilvaj las
tro. 

7. S. J O A Õ B A P T I S T A , Sumáèa, Rio de Janei ro , 35 di-
.'• . da Costa, dono M. .1. ' ro. 

" S A N T O A N T Ô N I O F E L I Z , La orto do Pene
do 4 dias, Mestre e cort,sÍ£ atorjo E. J . G. de iouza; a l 
godão, solla,. azeite de i assucar, e pedras de a-
inollar. 

" NOSSA S E N H O R A DA 1 E X l l A , Sun,ata, Porto d,> 
Galinhas, 18 horas, Mestre M . Moreira, dono J . F . Bel-
]i !. ar. 

" P R O . V I D E N C I A E PASSOS, Sumaca, Barra Cirande, 
21 horas, Mestre: J . M. de Miranda, dono E. J . d 
.Neves; assucar. 

8. C E I O . Brigue Vmericano Fundeou nar.Lameiraõ, Boston 
4S (li:;--. Capitaõ G. Brom, consignado a .1. R e y ; fari
nha, ardente, sabaõ, e vinl :uo para 
Monte-Vi ' o em '; do coi, inte. 

' ' A L L I A N Ç A , Bri. tuguez, Lisboa, 47 dias, Capi
taõ J . 1). Garcia, dono J . Lei te ; '..!. e vinl . 

" NOSSA S E N H O R A DA P E N H A , P« ro Formo
zo 4%8 horas, Mes t re A. do Espirito Santo, dono F.*Bap« 

10. F R E D E R I K , Brigue Americano, Fundeou no Lameiraõ, 
NeV-rork. 53 dias. Capitaõ, E. Stilman, consignado -t 
Brayan, e Rey ; cume. farinha, e mais gêneros. Entrou 
para o Mosqueiro em 1 I do coraente. 

'• MOSCA, Lancha, Porto de. Pedras , 21 horas. IM 
.1. 15. Bastos, dono A. dá s . X-••. ícar. 
NOSSA S E N H O R A D A A S S U M P Ç A Õ , Escuna Ppr tu-
gueza, Porto de Pedras 2 1 horas, Mestre S. da Qo 
dono J . c . Obelho; assucar. 

11 . SAI io, Fundeou no Lameiraõ, 
Buenos-ain \. ?>í. Nel ledge, consig-
nade . i, e couros dos mesmos. . 

" S. J O Z E • E Sumaca, Serinhaem, 2 1 horas, 
M t no A. M. da Cosi.1 : ;oares; assu-
car. 

» I N F A N T E D. M I G U E L j Brigue Poi Ri.» 
Grande do Sul, Mi dia-, Capita*G e conrignatorio M. J . 
de- Lemos : carne cccca. 

SAI I IDAS D E F E V E R E I R O , 
4 

•1. L E G L A N E U R , Havre d e Grace , Ca-
pttaõ (luenon : 

.'. P R I M O R O Z O D I V I N O , Brigue Portuguez, 
Capitão I . G . 



A U R O R A , Sumaca, Rio Grande do Sul, com escala pe
lo Assú, Mestre Aí. J . Vieira; listro. 

' " FLOR*DO>R10, Porto de Galinhas, Mestre J . B. Baí-
4os; lastre. 

6. LE GRA^NDE DUQUESNE, Gulera Franceza, Bahia, 
Capitaõ Briffare; lastro. 

" CERES, Brigue Americano, Nevvvork, Capitaõ Ilodges; • 
assucar, mel, e couros de boi. 

" T R A V E L L E R , Brigue Inglez, Trieste, Capitão S. Di-
xon ; assucar. • * 
UNIAÕ, Canoa, Goianna, Mestre F . Al. Pires; diffe
rentes gêneros. 

7. S. PEDRO REAL VENCEDOR, Sumaca, Unna, Mes-'«-
tre A. F . Guizanda; lastro. • 

" CONCEIÇÃO SANTA ANNA E ALMAS, Sumaca, 
Unna, Mestre J . F . Baptista; lastro. • 

"• CONCEIÇÃO, Sumaca, Serinhaem, Alestre A. J . da 
Silva ; lastro. • 

" SANTO A N T O N Í O j Lancha, Serinhaem, Mestre*J. AI. 
de Souza;»lastro. 

8. SANTO A N T Ô N I O VALEROZO, Sumaca, Unna, 
Alestre A. de Souza Rolim ; lastro. m 

BOM JEZUS DO PILAR, Sumaca, Unna, Mestre J . 
Ai arques; lastro, . 
F I E L AMÍGO, Sumaca, Unna, Alestre V. F . Real; 
sal. 

9. BAYONFoA, C/alera Franceza," Ilavre de Grace, Capi
tão Chaveleir; caífe, e algodão. 

10. CONCEIÇÃO D ü PILAR, Hiate, Goianna, Mestre J . 
F . Alartins ; lastro. • 

" D. DOMINGOS, Galera Portugueza, Lisboa, Capitão 
J . J . deAbrêo; gêneros deste Paiz. 

" NOSSA SENHORA DA PENHA, Sumaca, Rio Formo
zo, Alestre AL Moreira; lasjfo. 

13. PROVIDENCIA E PASSOS, Sumaca, Unna, Mestre 
J . AL deAliranda; lastro. 

14. V E N T U R A F E L I Z , Sumaca, Santos, Mestre A. F-
Branco; sal. 

16. LAX F O R D , Brigue Inglez, Newforndland, Capitão 
G. Ricoek; algodão, e assucar. 

" CONSTITUIÇÃO. Galera Portugueza, Porto, Capitaõ 
A. J . Nogueira; gêneros deste Paiz. 

" S. JOAÕ BAPTISTA, Galera Portugueza, Lisboa, Ca
pitaõ J . P. cie Sá e Faria; gêneros deste Paiz. 
Fez-se á vela da Laminha a Galera Franceza La Alinerva. 

17. MARTINS PRIA1EÍRO, Chalupa, Ceará, Mestre F . 
Fragozo: fazendas, gêneros do Paiz, e escravos novos. 

» M I N E R V A DA 'CONCEIÇÃO, Chalupa, Alolembo, 
Alestre J . Pascoal; fazendas, tabaco dg fumo, e agoa-ar-
dente. 

" P E N H A E SOLIDADE, Sumaca, Porto de Galinhas, 
AIcs:"e L. da Silva; listro. ' • ',•-

" PANÇAÕ DE F O G O , Lancha, Porto de P e t ó , Mes
tre J . F . Lima: sal. 

18. BOM SUCESSO, Sumaca, Camossim, Mestre J . A. 
Lontra; a^: '-ardente, vinho, e lastro. 

" NOSSA SENHOJtA DA ASSUAIPÇAÕ, Escuna Portu
gueza. Unna, Alestre S. da Costa; bacalháo. 

19. A U G U S T O , Brigue Americano, Rio jla Prata, Capitaõ 
S. Page; farinha. Cacalháo, e sabaõ. 

" F E I T I C E I R A , Escuna Portugueza, Loanda e Benguel-
la, e destei ultimo Porto para o AlaranhaÕ com escala por 

• Pernambuco, Capitaõ S. J; dos Reis Calvaõ, fazendas, 
e agoa-ardente. • # 

20. AIED1TERRANEO, Brigue Inglez, Liverpool, Capitão 
R. Kiilly; .algodão. 
R O Z A I R I N H O , Sumaca, Aracati, Alestre S. Cavalcan
t e ; differentes gêneros.. 

" FELICIDADE, Sumacar Serinhaem, Mestre A. da Sil
va ; lastro. 

- NOSSA SENHORA DA P E N H A , Penque, Rio Pormo-, 
zo, Me tre A. do Espirito Santo; lastro. 

21 . COT JEIÇAÕ T E L É G R A F O , Escuna Portifgueza, San
tos, Capitão J . J . de Abrêo; sal. 

0 0 

24. 

27. 

CAROLINA, Brigue Inglez, Liverpool, Capitaõ J . 
venan * algodão. 
T R I U N F O DA I N V E J A , Sumaca, Unna, Alestre 
F . Guizanda; lastro. 
CONCEIÇÃO, Sumaca, Unna, Alestre D. G. de Oli| 
rá; lastro. 
RACHEL, Brigue Inglez, Aracati, Capitaõ T. Wsj 
bacalháo, farinha, c fazendas. 
ADIPE, Galera Franceza, Aí^anhaõ, Capitão Doisj 
: sucar. 
T R I T O N , Brigue Americano, Alaranliaõ, Capitaõ 
ves; lastro. 
I R E N E , Brigue Inglez, Havana, Capitão J . 11. 
niarch; assucar. • 
ANNA, Brigue Inglez, Falmouth, Capitão A. Cordii 
assucar. 
SANTO CIIRISTO DOS AIILAGRES, Brigue Est{ 
Portuguez, Tlha de S. Aliguuel, Capitaõ AL B. de 
donca: assucar agoa-ardente, e solla. 
AB10NA, Brigue Inglez, Gibraltar, Capitão T. Le 
algodão, e assucar. 
COSMÒ.POLITE, Brigue Francez, Ceará, Capitaõ 
moureith; lastro e couros de boi. 
LE EUGENE, Brigue Francez, Havre de Grace, 
taõ E.Tgoye; algodão. 
JOAQÜIAI GÜILHERAIE, Galera Portugueza, 
boa. ConTmandante J . S. de Soutto; gêneros deste Ps 
SUIFT, Brigue Inglez, Liverpool, Capitão E. Hert 
algodão. 

Brigue Inglez, Hamburgo, Capitaõ E. Taj " SIREN, 
assucar. 

10. 

11. 

12. 

AIARÇO, * 

I N D E P E N D Ê N C I A OU M O R T E , Brigue Êscui 
Guerra, Foi fundear no Lameiraõ. 
F L O R DE G U A D I A N N A , Brigue da NaçaÕ, Foi 
dear 110 Lameiraõ. . 
O L I N D A , Galera Franceza, Havre de Grace, Capg 
Richard; algodão. 
C L E O P A T R E , Brigue Francez, Havre de G r V e , C | 
taÕ DuraÕ; assucar. 
SANTO AMARO, Sumaca, Rio Formozo^ Mestrj 
Caetano; lastro. • * 
I N D E P E N D Ê N C I A OU AIORTE, Brigue Escuna 
Guerra, Rio de Janeiro, Commandante o Capitaõ de 
g a t a j . T. da Silva. 
CATIIARINA, Brigue Escuna Americano, Alonte-vic1 

Capitaõ Honeseque; mesma carga que trouxe. 
F E L I Z C A R L O T ^ , Escuna Portugueza, Fundeov. 
Lameiraõ, e seguio destino para o Rio de Janeiro. 
A10SCA, Lancha, Unna, Alestre J . B. Bastos; differ 
tes gêneros. 
CH1CA, Sumaca, Unna, Alestre M. Al. Costa; lastro 
AA1PARO DE MARIA, Sumaca, *Rio Formozo, AM 
Al. L. da Silva Loureiro: lastro. • 
CONCEIÇÃO E PASSOS, Sumaca,, Rio Formozo, 
tre D. A. Cidade; lastro. 
Seguirão seus destinos o Brigue Portuguez, Flor de 
vos, e a Galera Americana, Octawa, que fundearão 
Lameiraõ." * 
D . P E D R O , Bergantim Portuguez, Cidade do P o r » 
Capitão AL G. Flores; assucaY, e vaquetas. 
T H E T I S , Sumaca, Rio Formozo, Mestre A. V. de AhW 
raes: lastro. # 

CONCEIÇÃO E SANTO A N T Ô N I O , Bngue Port* 
guez, Lisboa, Capitaõ J . L. de Souza Barboza; assucar. 
e couros de boi. * • 
A1INERVA, Brigue "Francez, Paraiba, Capitão Vallof: 
algodão, e couros de boh 
SANTO A N T O M O V A L E R O Z O , Sumaca, Unrf* 
Alestre J . AL Pereira; lastro. 

N A T y r . D E CAVALCANTE & COMP-, 


